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OBJETIVOS: Esta disciplina pretende refletir de maneira crítica sobre os significados 
e as possibilidades de uma tradição filosófica no Brasil, seu impacto na formação de 
uma filosofia “propriamente” brasileira e sua inserção no contexto latino-americano. 
 
METODOLOGIA: Aulas expositivas, leitura e discussão de textos, debate de questões 
e problemas, estudos dirigidos. 
 
AVALIAÇÃO: Haverá duas avaliações (notas obtidas em prova individual, ambas com 
valor-10.0). A primeira na metade do semestre, a segunda no final (de acordo com o 
calendário acadêmico da UNIRIO). Se necessário, haverá prova final. A nota requerida 
para a aprovação direta é 7.0 (sete), obtida pela média aritmética das duas avaliações 
realizadas no semestre letivo. Além da avaliação do conteúdo a aprovação do aluno está 
condicionada à frequência às aulas.  
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
O “conceito” de tradição. 
Tradições filosóficas no Brasil: História da Filosofia (no Brasil) e/ou Filosofia 
(Brasileira)? 
O que é (seria) a Filosofia elaborada no Brasil? 
O Brasil filosófico no contexto Latino-Americano 
A questão da recepção dos Clássicos da Filosofia no Brasil. 



Filosofia, Modernidade, Contemporaneidade na América Latina. 
O crescimento da filosofia no Brasil no final do Século XX. 
“Sim nós temos filosofia”. 
Perspectivas teóricas futuras. 
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OBS De acordo com o desdobramento das aulas e as exigências dos alunos outros textos 
poderão ser indicados. 
 
 


